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GEOGRAFIAS ADVERSAS E 
MANEJO SIMBÓLICO 

Resumo 

Lucimara Vt7.zono ReIfalli" 

Nelson Rego"" 

ü art igo trata da dimensão simbólica do b rtnquedo, do aparecimento crescent~ 

de brtnqued05 voltados para ternários a mblenlals e =.saios da atlvldade publica. e de 

situações c.xistenclais em contextos sóC'lo-eronômlcos adven!os. onde o exercido do 

bnnquedo ê uma lacuna. O artigo aborda o en('Ontro de uma prática pSlcopedagÓglca 

co," ternários geográficos. no s.:ntido da ressoclallzação de crianças e adolescentes 
manifestantes de oonílilu05idadcs graves. nesses conlcxtDs SÓCiO·econônllcos advefflOS. 

palavra •. chave: Geografla. Educação. Conflituosidade. Brinquedo. Res­

soclallzaçêo . 

Ab.tract 

The artlc1e deals with the symbollc dlmenslon ofthe toy. the Increaslnggrowth 

ar toys orlented to envlronmenlal 5ubJects a nd rehearsals af the publlc acUvlty. 
and exls tenUal s ltuatlons in adverse socloeconomlc conlexts, where lhe exercise a f 

lhe: toy Is a p;ap. The artlcle approaches the Inw_rface betwt:cn a psycllopedagogical 

practlce And geogmphic LOpics, towards the ressocialization of chlldren a nd 

adolescen18 manlfesting severe oonfljcts \n these a d\'f:rne socioeconomlc cOntexts. 
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Introduç60 

Este a rtigo trata de procc::dlmelllos de clínica psicopt:dagóglca que se 
a proximam de modo significativo de prâUcas de sala de aula. utILtzando temas 
geográficos como suporte para o trabalho de ressoclalização de cria nças e 
adolescentes gravemente conflltuados , em periferias urbanas n a Região 
Metropolitana de Porto Alegre. São chamadas de ~geograflas adversas~ o conjunto 
de condições sóelo-econõmicas e pslcossociais negativas (miséria, vIolência . 
ausência de melhores expecta tivas para a vida) associadas à degradação tisica 
de habitações e outras estruturas urbanas. No en tan to. o uso da expressão 
~geografias adversas~ é mais sugesu vo (lncLusive de aspeçtos indeterminados) do 
que, de fato . descritivo ou definitivamente deslgnaUvo de alguma situação . Procura 
muito mais expressar a subjetividade das percepções acerca de como são sentidos 
alguns lugares da existência humana do que quallflcar objetivamente situações 
que, além de poderem ser percebidas de modos diversos. não são Imutáveis. 

Brinquedo 

Ê senso cornum em psicologia a noção de que o brinquedo infantil mJlllaturi7..3 
as relaç~s do mundo adulto e de que. ao brincar. a criança vai elaborando, em 
pequena escala, os papéis sociais que deverá desempenhar ma is tarde. Ou, 

d i7.endo de outro modo, o brinquedo infantil é um ensaio para a vida adulta. 
Quando afirma mos que e senso comu m em pSicolOgia a noç.ão de bnnquedo 

como elaboração Infantil para a vlda adulta. queremos enfatizar qu e essa ~ uma 
noção tão corrente que já não cabe associar a ela a a utoria conceituai exclusiva 
deste ou daquele renomado mestre da psicologia. Essa ê uma noção que pertence 
a todos, ultrapassando a pSicologia e se estendendo à pedagOgia e também à 

cultura mals cotidiana de mães e pais e das nossas fa las no dia-a-dla. 
O bl1nquedo. então, é enlcndldo como um exerciclo de aquisição de dominios 

ou . mais simplesmente. um aprendizado. Um aprendtzado que. como todos os 
outros, e moldado pelas ecologias humanas nas quais está inserido e das quais 
e, reciprocamente. moldador. 

Assim, há clnqüenta anos estava univocamente estabelecido que meninas 
brincavam de casinha e com bonecas, com o p ropósito de ensaiarem e adquirl~m 
domínio sobre o futu ro perfLI de mães e suJeltos sociais circu nscri tos quase 
exclusivamente à esfera domestica. Meninos brincavam com miniaturas de 
autornõveis. caminhões ou postos de gasolina, ou com réplicas anãs de exércitos 
ou. ainda, com peças encaixantes, adequadas para montar pequenas obras de 
toda espécie de engenharia. Preparavam-se. os meninos. desse modo. tanto 
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para a competitividade da vida pública qu anto para a compulsória solidariedade 
ou interdependência organizacional dessa mesma vida pú.blica. 

Hã vinte anos esses ensaios distintos para meninas e meninos já n ão eram 
assim tão univocamente distintos, como há cinqüenta anos. 

HOJe, ainda que possa se manifestar rreqüentemente o diS<..'urso relterador de 
uma suposta Inequívoca distinção, é igualmente freqüente a aftrmação de que meni­
nos podem brincar de casinha e com bonecas, e que meninas podem tambtm montar 
pequenas obras de engenharia e adquirir certos dominlos. por exemplo. com videog· 
ames de guerra. Videogames. aliás. a lgumas vezes bastante realistas e Intensos. 

Mudam as e<:ologlas sociais, mudam tambêm as fonnas de brtncar, os engajas. 

Fazendo de conta que o mundo l: bom 

Um novo lemilrlovem se consolldando para o brinquedo infanttl: o ambiente. 
Um brinquedo evldent.emente endereçado para o ensaio da esfera púbHca. Esse 
t um fenómeno novo. que começa a despertar a atenção de pedagogos. pSicólogos 
e p ro fissiona is d a edu ca ção e m dive rsas á reas, noiadamente as mai s 
proximamente relaCionadas a questões ambientais. 

Exemplo disso é o artigo pubUcado em J999. "A lruorrnatlca Perante o Ensino 
de Geografia: um concorrente ou um recurso?", de auloria de Heloisa Lindau. A 
autora ch a m a à a tenção para as p otenCialidades apresentadas pelo jogo 
computadortzado chamado "Sim City" - trata-se, resumidamenie, de urnJogo em 
que as decisões tomadas por aqueles que nel e s e exercitam podem Ir 
transformando uma cidade virtual. equacionando questões de degradação 
ambiental e soc ia l, tornando essa cidadegradativamentc:: mais bonita , confortãvel 
e generosa para todos os seus habita ntes. Pode-se dizer que "Sim Clty~ ensaia 
fu turos políticos, adminis t radores públicos. geógrafos, arquitetos. engenheiros t: 
c idadãos de um modo geral. Por extensão, um futuro mundo melhor. 

Em geografia, é muito forte a noção e a tradição do manejo de obJetos e 
funções que constitu em o espaço geográfico , o que impl1ca politicas de alocaçÕC':s 
de recursos c constantes grafias concretas sobre o espaço, Isto é, grafias com 
existência tisica no espaço. Sejam grafias materiais que apaguem as marcas de 
uma hlstórta anterior cristalizada no espaço. Sejam grafias malt:rtals que lancem 
novas marcas no espaço, necessárias para o devir histôrlco. Aliás. grafar novas 
marcas e apaga r velhas marcas são aç6es slmu liãneas. Isso inclui estradas , 
portos. gra ndes e pequenas us inas de todo Upo, inclui a multiplicidade de 
tamanhos c qualidades das cldadea. e preservaçOes, destruições e regenerações 
de coberturas vegetais, cu rsos d'âgua, solos, assim como estruturas fundiárias 
agrãrlas. Isso inclui. numa palavra, o mundo . 
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A produção do espaço geográfico ê condição necessária para o desen­
volvimento das relações de produção e, por via dessa necessidade, as relações de 
produção sào tambêm produtoras do espaço geográfico. Assim, a produção do 
espaço geográfico pode implicar- e, de fato, tem inseparavelmente implicado -

exploração do trabalho de muitos por outros, ou apropriação privada por uns da 
parte maior do conjunto das riquezas geradas por todos, 

Não é porque o manejo do espaço geográfico possa ser um instlumento 
usado para subjugar que não se possa conceber as potencialidades do manejo 
em sentido contrário, como um instrumento utilizado na direção da emancipação 
coletiva da avenlura humana sobre a face do planeta. 

Brinquedos talvez possam nos ajudar a exercitar esse ensaio e cenário. 
Como diz uma velha frase, "brincando também se aprende". 

Onde brincar não ê fácil 

Em periferias urbanas de condiçoes materiais, economicas, comunitârias e 
psicológicas bastante adversas, crianças e adolescentes costumam desenvolver 
rejeições cumulativas e com efeito cascata, como aquelas arrumações em linha 
de peças de dominó em que, derrubada uma peça, esta vai fazendo todas as 
outras irem desabando. 

Essas crianças e adolescentes manifestam suas conflituosidades em casa, 
nas ruas e na escola - ou, mais exatamente, no curto tempo de escolarização que 
é o máximo que grande parte poderá atingIr. 

Em escolas ou em clínicas com sistema de atendimento público, alguns 
desses adolescentes e crianças (bem poucos. na verdade) terão acesso a um 
acompanhamento psicopedagógico, pelo qual poderão elaborar melhor o seu modo 

de lidar com suas conflituosidades e dificuldades de inclusão escolar e social. 
Multas vezes, manifesta-se um conjunto de rejeições interligadas, Rejeição 

contra a sua própria condição de pobreza, contra a sua familia de relações 
parentais e simbólicas precariamente constituidas, rej eição contra a cor e os 
matizes de sua peje, contra a auséncia de perspectivas melhores para a sua 

vida, contra a sexualidade precocemente exercida e que começa, tantas vezes, 
de maneira violentamente forçada, 

Essas rejeições retornam umas sobre as outras, reforçando-se mutuamente. 

Essa carga imensa, crescente e recursiva de rejeições acaba explodindo e 
implodindo. lmplodindo na baixa auto-estima destrutiva da pessoa por si mesma. 
Explodindo no retruco que essa pessoa dá para o mundo, pois esse somatôrio 
conUnuarnente recursivo de rejeições acaba por se fundir numa única grande 
re.ieição de mão dupla: rejeição da pessoa pelo mundo, rejeição do mundo pela 
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pessoa. As outras pessúas, e os bichos e as plantas f: os objetos flstcos. podem 
passar a ser os alvos visados por essa grande mágoa acumulada. 

Estamos falando de crianças c adolescentes que são simultaneamente 
viUmas e agressores num circuito recursivo de agressões fi s lcas e s imbólicas. 
abrangendo a violência sexu al c os atentados graves contra a vida. 

A agressão praticada por criança ou adolescente que sube.x.ls te sob C8sas 
condições e também um pedido de socorro que ele dirige a ... Ele não sabe exa­
tamente a quem , e nem nõs. 

Seguindo a metAfora das peças de dominó, a rejeição por ser negro, pobre ou 
contra o seu próprIO corpo sexualizado tão precocemente transfonna-se, mulias 
vezes. em rejeição contra o cenátio ou conle:do, ou seja. contra o lugar ou geografia 
proximamente vivida. Rejefçào contra a aparência pobre das casas e das nJaS, contra 
a aparêncJa das pessoas. Rejeição contra a ausência de policiamento . que poSSibilita 
tantas truculências, e rejeição contra a presença do poltc\runento, que pratica lantas 
truculências. Rejeição atê mesmo con tra os modos de ser dos parceiros de sua 
Idade c que são, afinal, lambem os modos de ser do próprio ser que rejeita.. 

Rejeições que vão se projetando e se alongando atê as menores coi sas . 
RejeiçãO contra o JUhote de cão Ott gato que acabou de nascer, contra a flor que 
InadverUdamente b rotou na fresta de um asfalto rochado, ou contra o vidro novo 
que o vizinho colocou na casa velha. Mate-se o filhote de cão, esmague-se a fl or, 
apedrej e-se o vidro n ovo da casa do vizinho. Ou fure -se com um estUete o corpo 
do parceiro de mesma Idade e de confusões de lodos os dias. 

Porém. ainda seguindo-se as peças do dominó. no final das seqüênclas de 
rejeições, o exercício dessas reJeiçõcs contra o filhote de gato , contra a flor e 
contra o vidro novo do vizinho talvez ofereçam condições mais fl exivels para que 
com elas se lide: afinal, talvez o bicha, a flor e o vidro sejam como o brinquedo 
que ensaia o tempo futuro. e falar sobre o brinquedo é mais fácil . 

Ê multo doloroso Jldar corn o Que acontece dentro de casa, com as valorações 
s imbôl1cas da cor da peje e com a ausência de melhores expectativas para a vida . 
Ê tão doloroso que fica tudo cheio de amarras, dificH de mexer. de desatar. um 
pouquinho que seja . 

Mas talvez lidar com a prajeçAo de tudo Isso nos flnais das llnhas seja mais 
fácil: o filhote de cão. a flor e O vidro novo do vizinho podem ser simbolos mais 
fáceis de com eles lidar. Ou a rejeição pela aparência das casas e das ruas podem 
ser lambém esses s imbolos mais facets de tocar. sem ferir demais. Talvez 
começando pelos finais das Unhas possa ser maig viável fazer um pouco do 
percurso de volta, chegando mais prôx.imo do âmago da dor. 

A geografia vivida mais proximamente se oferece, entào, como o espelho, 
exterioriZação ou fina l de linha e bumerangue que retorna para o que ê sentido 
como uma convulsáo interior. O manejo Simbólico dessa I"xterlotidade, através 
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de brinquedos com temario sócio-ambiental, pode ser a porta de entrada para 

um pouco do que se convulsiona interiormente. 
Jogos computadorizados, nesses casos, sao quase sempre uma impossi­

bilidade financeira. Alem disso, faz--se fundamental a interlocução com um outro, 

isto é. a abertura para um outro, nesse diálogo e brinquedo que tem por suporte 
os assuntos da geografia próxima e das ecologias de extensões mais abrangentes 
que permeiam e são permeadas pelas ecologias mais domésticas. 

Para esses brtnquedos que podcm cnsaiar alternativas de outros modos de 
viver. jogos computadortzados não chegam a ser, portanto, os melhores modos de 
brtncar. tanto por razões fmanceiras quanto por razões de interlocução, voz a voz, 
escuta a escuta, rosto a rosto. Idéias. porém, podem ser adaptadas. Mais ainda: 
cada idéia pode ser, sempre, uma inspiração para outras tantas novas idéias. 

Jogando com a dificuldade 

Num trabalho psicopcdagógico associado ao acompanhamento de crianças 
que manifestaram conllltuosldades extremas em escolas públicas na periferia urbana 
de Porto Alegre. um dos brinquedos geográficos que demonstrou maior alcance 
quanto a resultados alcançados foi urna espécie de "Sim City" dos que têm poucos 
recursos materiais e precisam compensar isso com o aumento de imaginaçáo. 

Esse brinquedo pode ter muitas variantes, mas a sua mattiz básica, aplicada 

na clínica pslcopedagógica, consiste muito simplesmente em bctncar com os pequenos 
pacientes de desenhar e constnlir maquetes de lugares urbanos com carências 
sócio-ambientais (são representações que eles fazem de seus cotidianos) e 
confeccionar com eles tuna coleção de cartõezinhos monetâIios (cheques). com valores 
diferenciados, que podem ser distribuídos sobre as partes do desenho ou maquete, 
permitindo então o refazer e o melhoramento destas partes do desenho ou maquete. 

Ê importante, aqui, enfatizar que a própria insuficiência dos recursos 
simbolicamente crtados gera situações de dilemas e, por conseqüência, de 
negociação dialogada, e que exatamente isso é a essência apropriadora de novos 
domínios cognitivos e emocionais propiciada pelo brinquedo. O brinquedo 

proporciona situações de elaboração individual. em cantata com o discurso dos 
outros (terapeuta e colegas), face à necessidade de cada um estabelecer e 
argumentar a favor de suas prioridades. 

Repetindo, para enfatizar: o fundamento desse brinquedo com regras (isto 
é. jogo) e que os valores necessários para o melhoramento mais abrangente das 
condições sócio-ambientais é sempre Significativamente bem mais alto que os 
valores monetários e simbólicos que nós, os participantes do brinquedo, nos 
autoconcedemos. Isso ajuda de modo extraordinário a exercitar as noções de 
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limites e potencialidades, essas noções aparentemente opostas e, no entanto, 
simultaneamente complementares e forma doras do s ujeito. Noções, essas, 
enormementeobscun!cidas no dja·a-dia formador desses sujeitos rrtirins, inscritos 
na dureza embrutecedora do macrocontexto. 

Insistimos: noções de limites e potencialidades podem ser uercldas de modo 
associado, num exerclcio de continuo estabelecer. sustentar e reconsiderar escolhas, 
encontrando no diálogo O veiculo ou ecologia para realizar essas mediações. 

Nessa prâUca simbólica e participativa, a geografia , ao oferecer ao pactenle 
e/ou aluno nada menos do que o mundo como obJeto de análise e compreensão, 
oferece , efel1vamente, a dimensão da extertortdade em relação dial6glca com a 
interioridade do sujeito . Ou, em outras palavras. em uma perspectiva fenome· 
nológtca frelreana, o ensino de geografi a pode ser o processo pelo qual o paciente 
e/ou aluno compreenda o que está em tomo de si (o mundo. em diversas escalasl 
como algo que tambêm está dentro de sI. Intemal1zado, algo que o constitui como 
pessoa. Assim. enquanto busca compreender o que eslá em tomo de s i, esse 
mesmo suJeito pode ter sua atenção centrada nos modos como ele pensa e age em 
rel ação a este entorno que está tambêm dentro dt: s1. O tema gerador pode ser, 
por exemplo. as condições ambientais de uma periferia urbana. O que estará ai 
sendo discutido não ê apenas o objeto apar~ntemenle externo ao Sujeito, mas 
simultaneamente, o próprto sujeito. Quais os caracleres do ambiente que ele prtot1za 
{:omo objetos de observação? Quais os que ele negligenCia? Por quê? gurus a~ 
suas relações cotldianas com o ambiente observado? Que ações e novas posturas 
ele fonnula para si (e em discussão com os outros) ao tratar desse tema? 

É bastante evidente a relação disso tudo com a proposição de Guattart 
(1991) de que a elabomção pessoal de novas concepções sobre aquilo que nos 
envolve pode ter um alcance pedagógico e terapêutico multo grande em relação a 
estados conflltlvos pessoais, que se caracterizam pelo fechamento do ser sobre Si 
mesmo. pela suspensão do diãlogo com os que estão em lemo. 

Guattarl estende o conceito de ecologia de sua esfera tradicional para a 
totaHdade da organização social, Fonnulando a concepção de três ecologias 
entrelaçadas: a ecologia da rede de relações lisico·na turals; a da rede de relações 
do trabalho, que transform.a continuamente a natureza em natureza humanizada; 
e a da rede de idéias. que o autor qualifica como uma rede de produção de 
su bjeUvidade. em níveis que vão do globa l ao indiVIduaL 

A indlssociabilidade dessas três ecologias conslsle no fato de que as redes 
de relações interferem cada uma na dinámica das outras. numa produção cultural 
de valores subjeUvos que demandam delenninadas produções econ6micas que. 
por sua vez. modiflcam os desUnos do mundo fisico-natural e este, diaJeUcamente, 
na condição de meio. retoma n a fo rma de condicionamentos sobre os caracteres 
pslc.ossociais de grupos e Individuas que influenciam na sua produção. Enlende· 
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se por "melo" lanlo a ambiência das ecologias sociais. quanto o melo fislco da 
natureza modlflcada pela sociedade e que. ta l como um espelho, devolve à 

sociedade - na visibilidade das paisagens por ela criadas - o verdade iro earáter 
de suas motivações psicossoclais. 

Em Guattar1 (t 99 0 . a represellli:lçao de mundo é um imporlaJlte elemento 
da ecologia social. pois se trata do modo como os Individuas - consUtuidos na rede 
social de produção de valores - representam essa mesma ambiência em que se 
constituem. É a partir dessa representação, geralmente subconsciente, que eles 
Interagem com essa mesma ambiência. ExercJtar essa representação de mundo. 
Isto ê. tornã-Ia ma is elaborada. mais consciente, toma-se um modo. portanto, de 
qu alificar a própl1a relação do sujeilo da representação com o seu mundo. 

li importante destacar aqui as proximidades entre as prâtlcas da c1inica 
pSlcopedagóg:lca e as práticas da sola de aula, atrav~s de jogos e diversos tipos de 
representações da cotidianidade vivida e elaborações de juizoS de valores e 
expressões desejantes. Essas proximidades cons tituem uma convergência neces­
sâ.t;a, pois. se a prá tica le.:rapêuUca e tambêm edu cacional. a prática educacional 
também pode ser. mesmo que subconscientemente, terapêu tica - sobretudo em 
contextos em que a conflituosidade do Individuo estabelece um circuito cumulativo 
de espelhamentos com a rejeição de seu meio. O trabalho terapêuUl'o/educacional 
que, entào, precisa ser desenvolvido c a transfonnação desse sentimento de rejeição 
(manifesto como apatia e/ou agressividade) em senUdo de participação transfor­
madora. relativa a esses quadros dLficeis do contexto soc:lal. 

Denomina mos de ma nejo s imbólico a esse conju nto de procedimem os a 
serem continuamente reinventados, cons ti tuídos por representações. jUí7..oS e 
expressôes dcsejantes - atrav~s de jogos. desenhos. jornalzinho. tcatrlnhos , 
exposições etc., no sentido de que. atravês do manejo do obJeto que pode ser 
modificado com as próprias mãos, adquire-se um certo "poder" sobre os grandes 
obJetos do melo. por objetos menores representados. Com isso. exercita-se a 
passagem do senti mento de exclusão/ rejeição du mundo para um sentimento de 
participação/transformação em relação ao mundo. 

A conflituosidade extrema manifestada por crianças e adolescentes que 
chegam até a clínica psicopedagóglea pode ser entendida como slmplr.smenle a 
acentuação de uma conflituosidade pulsanie no quadro escolar. social e cotidiana 
em que esses sujeitos existem . fazendo-nos conceber que. sob essa pers pectiva, 
sala de aula. Ins li tuição escola r c clinlca são pontos bastante próximos enlre s i 
sobre a extensão de um mes mo universo social. 

Práticas de socialização que demonstrem relevância na escola podem ser 
adaptadas para a cliníca. e vlce·versa. Os intercâmbios entre escola e elinica 
podem ser mutuamente inspiradores, quando a abordagem da psicologia do 
Individuo se enralza na ecologia da caletivo. 
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Nossas prãticas nos evidenciam que criar novas formas de diá.logos atlvos 
em relação ao melo em que se vive pode alcançar slgnlOcaUvos resultados onde 
06 cotidianos pareçam produ7jr ma is a fragmentação do se r do que a sua felicidade . 

Exisle uma velha expressão - tomar a sopa quen te pelas bordas - que nos 
parece aplicável ao s lgnillcado dessas prã Ucas que genericamente estamos 
chamando de manejo simbôlico. De algum modo, exercitar escolhas, limites e 
potencialidades cm nossas relações com as coisas acaba por produzir efeitos 
que. ãs vezes mais , às vezes menos. esboçam movimentos em direçao ao centro 
mais sensível do ser, que ê a constituição de si prôpno na relaçâo com os outros. 

Declaramos a evidência de posslbUidades fe lizes em nossas práticas na 
mesma medida em que. j unto com as pequenas vitórias d iárias. somos também 
todos os dias derrotados, não só pelos nossos estreitos limites e capacidades 
pessoais. mas, sobretudo, pela gigantesca dimensão de con lcxtos que são. ufinal, 
muito maiores do que o alcance do nosso. talvez ingenuo. voluntartsmo. Em 
outras palavras. sentimo-nos respaldados para declarar a evidé:ncla de 
possibilidades felizes porque, de dentro da adversidade e das derrotas cotidianas, 
extraímos também as pequenas vll6r ins cotidianas. 

Para finali zar. go..<;taliamos de enfaU",.ar que não estamos defen dendo uma 
pn~cedêncla da educação, ou do pSicológico e do cult.ural. sobre o econõmlco e o 
politico. no sentido de uma transformação social. Tampouco defendcmos o Inverso, 
que seria uma precedência do económico sobre o cu lt.ural, educacio nal e 
psicológico. Não acreditamos em mccrullclsmos. Acreditamos numa com p lexidade 

onde as fTontelras entre o estrutural c as pulsações dos processos de subJettvação 
tornaram-se !ndlsccrnivels. onde urna ação consislente exercida num lugar pode 
exercer efeitos migratórIos. deslocando-se e sendo ass!mtlada pelas slner~las de 
lugares outros. cm diversas e Inlcrpenetradas escalas. I 

I Texto fundamentado no trabalho desenvolvido cm clínicas pstcopedagóglcas por Luelmam 
ReIfalti. com orlentaçao de Nelson Rego. consistindo esse trabalho, em grande: parte. numa 
adaJ>taçao para o t rotamento clin ico de praticas de ensino cm geografia e ãreas afins. com 
temirios ambien ta is e comunitá rios. O l rabalh o fo i d esenvolvido em c linicas 
])s\copedagógicas que ntendem crianças e adQ]escen les d a Rooe Pública Municipal de Ensino 
"·undamental c M(!dlo na periferia urbana de PorlQ Alegre, sobretudo no Espaço Ternpeutico 
OfiCina d e Aprendizagem. durante o quadrtênio 1997-2000. Essa. experiência reprcsentQu 
a base para a Dissertação õe Meslrado de Luclmara ReITalll. no Programa de pós·CrncJuaçào 
em Geogra1ia. na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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